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RESUMO 

  

O tomate (Solanum lycopersicum L.) é uma das principais hortaliças produzidas no 

país. Sua importância é relacionada tanto à econômica, quanto relacionada à saúde 

humana, pelo fato de ser um fruto funcional. Porém é uma cultura com grande risco 

econômico, sendo muito susceptível a pragas e doenças. A mosca branca (Bemisia 

tabaci, biótipo B) é considerada a praga mais problemática na cultura do tomateiro. 

É um herbívoro de difícil controle devido à alta plasticidade genotípica e no tomate 

pode causar danos severos principalmente pela transmissão de viroses como o 

Geminivírus. Os manejos no sistema de produção juntamente com o consórcio de 

culturas podem ter efeito direto na população desse herbívoro, diminuindo a 

necessidade de aplicação de inseticidas. Dentre as variadas espécies pesquisadas 

com a finalidade de consorciação e visando a conservação no controle biológico, 

destaca-se o coentro (Coriandrum sativum). O ensaio será realizado no Campo 

Experimental da Fitotecnia, na Universidade Federal de Viçosa no período de 

outubro/16 a fevereiro/17. Serão avaliados quatro tratamentos: tomateiro 

consorciado com coentro na linha, tomateiro consorciado com coentro com uma 

fileira na entrelinha, tomateiro consorciado com coentro com duas fileiras nas 

entrelinhas e tomateiro solteiro. Em relação à mosca branca, serão avaliados os 

adultos e ninfas utilizando-se armadilhas amarelas fixadas nas extremidades e no 

interior das parcelas experimentais, bem como a população de inimigos naturais. A 

amostragem de ninfas será realizada por observação direta das folhas de tomate no 

campo. 

 

Palavras-chave: Solanum lycopersicum, Coriandrum sativum, hortaliças, pragas, 

inimigos naturais. 

  



 
 

ABSTRACT 

 

The tomato (Solanum lycopersicum L.) is one of the main vegetables produced in the 

country. Its importance is related to both the economy and to human health, because 

it is a functional fruit. However it is a culture liable to great economic risk, being very 

susceptible to pests and diseases. The whitefly (Bemisia tabaci biotype B) is 

considered the most problematic pest for the tomato crops. It is a herbivore difficult to 

control due to high genotypic plasticity and it can cause severe damage mainly for 

the transmission of viruses such as geminivirus. The management in the production 

system along with the cultures in consortium may have direct effect on the population 

of the herbivore, reducing the need for insecticides. Among the various species 

surveyed for the purpose of intercropping and promoting the conservation biological 

control, coriander (Coriandrum sativum) stands out. The trial will be conducted at the 

Experimental Field of Plant Science Department, Federal University of Viçosa from 

October /16 to February /17. Four treatments will be avaluated: tomato intercropped 

with coriander within the line, tomato intercropped with coriander with a row between 

rows, intercropping tomato with coriander with two rows between the lines and single 

tomato rows. Regarding the whitefly adults and nymphs wiil be avaluated using 

yellow traps set at the ends and within the experimental plots, as well as the 

population of natural enemies. The sampling of nymphs will be performed by direct 

observation of tomato leaves in the field. 

 

Keywords: Solanum lycopersicum, Coriandrum sativum, vegetables, pests, natural 

enemies. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

O tomate (Solanum lycopersicum L.) é originário do continente Americano 

e pertencente à família Solanaceae. Seus frutos são ricos em nutrientes como 

açúcar (glicose e frutose), vitamina C e provitamina A, potássio, fósforo e ferro. Em 

2012, a produção mundial foi de 161 milhões de toneladas, o que evidencia a 

importância econômica dessa cultura (FAOSTAT, 2014).  

Dentre as hortaliças, o tomate é umas das culturas com maior uso de 

produtos fitossanitários no cultivo convencional, apresentando problemas ainda mais 

agravantes para o cultivo orgânico (Souza, 2003; Schallenberger et al., 2008). Isso 

pode ser devido à alta susceptibilidade a pragas e doenças, além de seu principal 

sistema de condução, cerca cruzada, favorecer a formação de microclima favorável 

ao desenvolvimento de pragas e doenças (Naika et al., 2006). Dentre as principais 

pragas do tomateiro destaca-se a mosca branca, Bemisia tabaci, Biótipo B. 

A mosca branca compromete a atividade fotossintética da planta por meio 

da sucção de seiva e, como consequência, favorece o crescimento de fungos, como 

a fumagina (Villas Bôas et al., 1997). A fumagina cresce na superfície das folhas, 

devido a toxinas açucaradas que são depositadas durante a alimentação da mosca 

branca e que servem de alimento para o fungo. As folhas cobertas reduzem a sua 

capacidade de fotossíntese e interferem na produtividade e qualidade dos frutos 

(Villas Bôas et al., 2002). Mas os principais danos caudados pela mosca branca 

ocorrem de forma indireta com a transmissão de viroses, como o Geminivírus 

(Jones, 2003). A mosca branca e o geminivírus são uma das maiores preocupações 

na produção de tomate no Brasil. 

O uso de inseticidas químicos é umas das principais estratégias utilizadas 

para o controle dessa praga (Haji et al., 2005). Entretanto, o uso contínuo acarreta 

seleção de indivíduos resistentes, além de influenciar negativamente em insetos não 

alvo como os inimigos naturais e polinizadores, que são benéficos à cultura e 

equilibram o agroecossistema.  

Como alternativa, atualmente tem se utilizado uma estratégia importante 

de manejo da diversidade vegetal (consorciação) para a sustentabilidade da 

produção. O consórcio entre culturas aumenta e estabiliza a densidade populacional 

de insetos fitófagos favorecendo o controle biológico natural, e dessa forma, ocorre 
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melhoria nas condições de atuação dos inimigos naturais no agroecossistema (Altieri 

et al., 2003). 

Para a utilização do consórcio é fundamental a escolha da espécie 

vegetal mais adequada, garantindo sua funcionalidade ecológica (Nicholls, 2008). 

Entre as diversas plantas pesquisadas, as aromáticas tem ganhado destaque como 

repelente de insetos praga. O coentro (Coriandrum sativum) é uma Apiaceae e 

possui odor acentuado que interfere positivamente na população de inimigos 

naturais, bem como polinizadores e parasitoides, pois além da produção de voláteis 

repelentes também contribuem para o aumento de microhabitats para inimigos 

naturais e interferem fisicamente na colonização de adultos. É uma planta pouco 

exigente em tratos culturais e possui poucos problemas de fitosanidade (MEDEIROS 

et al., 2009).  

Portanto, a compreensão dos fatores que regulam a população e a 

colonização de mosca branca na cultura do tomate podem auxiliar no 

desenvolvimento de métodos alternativos de controle da praga, permitindo o cultivo 

de forma mais sustentável e baseado no controle biológico natural e, nas interações 

inseto-planta. 

 

2 JUSTIFICATIVA 

 

O tomateiro é a hortaliça que mais utiliza pesticidas no cultivo 

convencional, devido à grande susceptibilidade da cultura aos problemas 

fitossanitários (Souza, 2003; Schallenberger et al., 2008). Além disso, o uso contínuo 

desses produtos promove resistência de alguns insetos praga, agravando o 

problema. O consórcio do tomateiro com o coentro tem por finalidade melhorar as 

condições do agroecossistema, aumentando a população de inimigos naturais, 

reduzindo a população de pragas como a mosca branca e, por conseguinte, reduzir 

a dependência do uso de inseticidas químicos. 

 

3 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

3.1 A cultura do tomate 
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Da família das solanáceas, o tomate (Solanum lycopersicum L.) tem 

origem no Geocentro Sul-Americano, que abrange regiões em torno da Cordilheira 

dos Andes (Espinoza, 1991). Pertence ao mesmo grupo do pimentão, pimenta, 

berinjela entre outros, sendo o tomate a espécie considerada a mais importante sob 

o ponto de vista econômico e social, devido a seu alto volume de produção e 

geração de novos empregos. Sua versatilidade de consumo faz do tomate um 

produto popular e bem difundido, podendo ser consumido in natura, em conservas, 

sucos, molhos, desidratados e condimentos como o Katchup (Espinoza, 1991). É 

uma hortaliça consumida em todo o mundo, sendo os principais produtores a China, 

Estados Unidos e Índia (Makishima et al. 2012). 

Sua produtividade obteve um grande salto nos últimos anos. Em 1992 a 

produção era em torno de 74,9 milhões de toneladas, já em 2012 saltou para 161 

milhões de toneladas, o que em valores percentuais significa um aumento de 116% 

em vinte anos (FAOSTAT, 2014). Também aumentou o seu consumo, segundo os 

dados da FAOSTAT (2014): no ano de 2009 o consumo de tomate foi de 

aproximadamente 20,5 kg/pessoa/ano comparado ao ano de 1989, em que foi de 

12,6 Kg/pessoa/ano, aumento 63%.  

É uma hortaliça de grande importância na saúde humana por ser alta 

fonte de nutrientes, como a vitamina C, potássio e ácido fólico. Além disso, é rico em 

carotenóides como o licopeno que tem ação antioxidante e apresenta papel 

importante na prevenção de diversas doenças (SHAMI; MOREIRA, 2004).  

É uma planta herbácea, com caule flexível e piloso quando jovem, 

tornando-se fibroso quando mais maduro. Em seu habitat natural o porte é 

tipicamente de crescimento indeterminado, mas, no entanto existe cultivares de 

porte determinado utilizados em cultura rasteira. Em decorrência dessas 

especificidades, o tomate tem sido alvo de melhoramento genético visando melhor 

adaptabilidade ao local de cultivo e a finalidade de consumo (GIORDANO, et al., 

2003).  Possuem flores pequenas, andrógenas (dificultando a polinização cruzada) e 

de coloração amarela. A inflorescência ocorre no topo da planta, podendo ter forma 

simples, bifurcada ou ramificada, sendo a forma simples a de maior ocorrência na 

parte inferior da planta (FIULGUEIRA, 2003). O fruto é uma baga, com formato e 

tamanho variável, envolta por uma película, polpa, placenta e sementes (MELO, 

1989). 
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Com o intuito de aumentar a produtividade, o melhoramento genético foi 

bastante utilizado. Entretanto, no decorrer do tempo, teve-se pouca atenção em 

relação às defesas físicas da cultura como a pilosidade e reações químicas 

(metabólitos secundários tóxicos a herbívoros) da planta (Souza & Reis, 2003). 

Como consequência, as variedades atuais apresentam alta produtividade por planta, 

porém, se tornaram altamente susceptíveis a pragas e doenças, dificultando a sua 

produção (Souza & Resende, 2006).  O tomateiro possui entomofauna extensa, com 

estimativa em mais de 200 espécies de insetos herbívoros no mundo todo (Lange & 

Bronson, 1981), sendo a mosca-branca (Bemisia tabaci, biótipo B) uma das pragas 

que causa mais problemas à cultura (FRANÇA et al., 2000). 

 

3.2 Mosca branca e geminivírus 

 

A mosca branca (Bemisia tabaci biótipo B) é considerada uma das 

principais pragas que causam problemas ao tomateiro (FRANÇA et al., 2000). Os 

Insetos da ordem Hemíptera e família Aleyrodidae são generalistas que ao sugar a 

seiva das plantas transmitem várias viroses, como o begomovírus e crinivírus. Além 

disso, também comprometem a atividade fotossintética da planta e promovem o 

desenvolvimento de fungos como a fumagina (Villas Bôas et al., 1997). É uma praga 

de grande importância, pois ela promove desordem na comunidade de inimigos 

naturais devido ao alto uso de agrotóxicos para o seu controle.  

O inseto possui metamorfose incompleta (ovo, ninfa e adulto) e sua 

reprodução pode ser sexuada ou partenogênica (sem fecundação), quando a sua 

prole é constituída apenas por machos. As ninfas possuem coloração que varia de 

amarelo a amarelo-pálido e nos primeiros estágios já apresentam estilete, que 

perfura o tecido vegetal para alimentar-se. Em toda a fase de ninfa a mosca-branca 

passa apenas se alimentando, com durabilidade de 4 a 8 dias dependendo da 

temperatura (Haji et al., 1998 e Mizuno & Villas Bôas, 1997).  

O prejuízo mundial causado por perdas devido à mosca-branca gira em 

torno de R$10 bilhões. O inseto está presente em vários países e pode causar 

prejuízo total em várias culturas, principalmente no tomate (Oliveira & Farias, 2000). 

As pragas são uma grande dificuldade para a produção dessa cultura em sistemas 

convencionais (França et al., 2000).  
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 Com relação aos danos causados por alimentação da mosca branca na 

planta hospedeira, podemos classificar como diretos e indiretos. Os danos diretos 

dizem respeito ao ato de sucção da seiva da planta com o estilete, alterando de 

forma negativa o desenvolvimento da planta. No tomate, os frutos podem crescer de 

forma irregular devido às toxinas injetadas no momento da sucção de seiva e 

também podem apresentar um aspecto esponjoso e de coloração esbranquiçada. Já 

o dano indireto é considerado mais grave, pois transmite uma série de viroses à 

planta, como o geminivírus (Villas Bôas et al., 2002). 

O geminivírus (ou begomovírus) é causado por um grupo de vírus do 

gênero Begomovírus, que pertence à família Geminiviridae. A doença tem causado 

vários problemas na produção de tomate industrial e in natura (FERNANDES et al., 

2008; INOUE-NAGATA et al., 2009). 

A transmissão do geminivirus ocorre pela mosca branca de forma 

persistente ou circulativa, ou seja, a partir do momento em que o inseto adquire o 

vírus ele irá transmiti-lo por toda a sua vida. A infecção acontece quando o inseto se 

alimenta de uma planta infectada por um período de pelo menos 15 minutos. As 

partículas virais irão circular pelo corpo do vetor até chegarem às glândulas 

salivares, onde são liberadas junto com a saliva no momento da sua alimentação. A 

infecção da mosca-branca pelo vírus ocorre tanto na fase adulta, quanto na fase de 

ninfas, durante a sua alimentação (FERNANDES et al., 2008; INOUE-NAGATA et 

al., 2009). 

Os sintomas mais ocorrentes na planta são clorose entre as nervuras na 

base do folíolo que evolui para mosaico amarelo e em seguida ataca toda a planta, 

causando enrugamento dos folíolos. De forma indireta, ocorre a produção de 

“honeydew”, que são substâncias açucaradas que se depositam na base das folhas 

e servem de alimento para o desenvolvimento de um fungo (Capnodium sp) 

causando a fumagina. Esta causa a redução no processo de fotossíntese da planta 

que, por conseguinte afeta a produção e qualidade dos frutos (Villas Bôas et al., 

2002). 

A mosca branca juntamente com o geminivirus estão entre as maiores 

preocupações na produção de tomate no Brasil. Dentre os métodos mais utilizados 

para o controle da mosca branca (B. tabaci, Biótipo B), o principal é a utilização de 

inseticidas  (Haji et al., 2005).   
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A presença de poucos adultos de B. tabaci e a pouca eficiência dos 

inseticidas sobre a praga contribuem para a infecção da lavoura e acarretam 

medidas como a poda drástica e grandes perdas na produção. Apesar de existirem 

híbridos de tomate de mesa com resistência (não total) aos vírus e que diminuem a 

infestação da doença, a utilização desses híbridos aumentam o custo de produção 

(INOUE-NAGATA et al., 2009). Assim existe alta demanda por práticas alternativas 

de controle, visando minimizar os danos causados pela praga, promovendo a 

redução da sua população e de seus prejuízos na cultura (MOREIRA et al., 2006). 

 

3.3 Consorciamento  

 

O consórcio consiste em um sistema de produção onde se desenvolvem 

simultaneamente duas ou mais espécies de culturas em uma mesma área, 

melhorando a relação biológica entre elas (Vandermeer, 1989). Como consequência, 

ele pode resultar em aumento da produtividade e renda, otimização da eficiência na 

utilização dos recursos disponíveis, estabilidade ecológica e redução de infestação 

por plantas daninhas, pragas e doenças (Vandermeer, 1989; Jolliffe & Wanjau, 1999; 

Altieri et al., 2003; Hiddink et al., 2005).  

Esta prática agrícola compõe uma das principais técnicas alternativas 

utilizadas na agricultura convencional para o controle de pragas e doenças sem 

interferir de forma negativa em insetos não-alvo. Todavia, a associação com 

hortaliças é bastante comum, mas ainda pouco estudada (Santos et al., 2002; 

Oliveira et al., 2005; Teixeira et al., 2005; Montezano & Peil, 2006; Moraes et al., 

2007; Grangeiro et al., 2008).   

O estudo com o consórcio de hortaliças e plantas medicinais sugere a 

ideia que o uso de espécies que possuem substâncias aromáticas na composição 

do sistema de consórcio pode ser eficiente (Moraes et al., 2007; Nascimento et al., 

2007; Maia et al., 2008).  

Ao adicionar alguma outra espécie vegetal ao sistema de cultivo do 

tomateiro (consorciação), a população de insetos presentes no agrossistema e a 

interação trófica entre eles aumentam, e para que isso ocorra devem ser adotadas 

práticas que favoreçam essas interações e afetem de forma negativa a população de 

herbívoros nocivos à cultura. No sistema de cultivo de tomate já é conhecido que o 
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consórcio do tomate com o coentro tem eficácia na redução de pragas como a 

mosca-branca, B. tabaci biótipo B (TOGNI et al., 2007). 

 

3.4 A cultura do coentro 

 

Dentre as variadas espécies pesquisadas com a finalidade de 

consorciação e visando a conservação no controle biológico, destaca-se o coentro 

(Coriandrum sativum), hortaliça folhosa pertencente à família das Apiáceas, assim 

como a cenoura, salsa, aipo, entre outros. É uma planta herbácea e glabra, que 

possui raiz pivotante e caule ereto com poucas ramificações. Sua altura varia de 30 

cm a 1 metro, suas folhas são compostas, alternadas e partidas, bem semelhante à 

salsa comum. Sua polinização é do tipo cruzada e feita por insetos (MEDEIROS et 

al., 2009).  

Possui flores hermafroditas, pequenas, de coloração branca ou 

arroxeada, em inflorescências do tipo umbela. Sua floração é abundante e suas 

flores são aromáticas, atraindo diversos insetos benéficos à cultura, como 

polinizadores, predadores e parasitoides (MEDEIROS et al., 2009). Seu fruto é do 

tipo diaquênio de formato ovoide e globuloso e quando suas sementes secam se 

parte em duas (WANDERLEY JUNIOR, G. L.; NASCIMENTO, M. W. Produção de 

sementes de coentro. Hortivale). 

É uma hortaliça cultivada e consumida em praticamente todo o mundo, 

rica em vitaminas A, C e as do complexo B (B1 e B2), além de ser uma excelente 

fonte de cálcio e ferro (LIMA et al., 2007). Devido ao sabor acentuado de suas folhas 

e frutos, tem sido usado amplamente na culinária como condimento (MEDEIROS et 

al., 2009). É uma cultura de fácil manejo, pois não apresenta alta exigência 

nutricional e ao tipo de solo, além de ser tolerante à acidez. Não necessita de tratos 

culturais específicos e é pouco susceptível a pragas e doenças. (MEDEIROS et al., 

2009). 

É uma espécie muito utilizada em consórcios em diferentes culturas, pois 

favorece a população de predadores. Também é um bom fornecedor de pólen, 

néctar e abrigo aos inimigos naturais, apresentando um rápido desenvolvimento e 

repelência de insetos fitófagos em todas as suas fases de crescimento (TOGNI, 

2009). Devido ao composto exalado de forma acentuada, possui efeito sobre os 
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inimigos naturais, atraindo-os com seu odor (POTTER; FAGERSON, 1990; DENG et 

al., 2003; RESENDE, 2012). 

Suas partes vegetativas e seus frutos são ricos em compostos 

aromáticos, sendo os principais componentes químicos os óleos essenciais 

coriandrol, pineno, gerânio, cimeno, d-linalol, limoneno e terpinol (MARTINS et al., 

1994). Vários estudos em países como a Europa, Estados Unidos e Austrália 

provaram que espécies de Apiaceae são favoráveis à sobrevivência e reprodução de 

insetos não alvo, assim podendo compor consórcios culturais para essa finalidade 

(BUGG; WILSON, 1989; PATT; HAMILTON; LASHOMB, 1997). 

 

4 OBJETIVOS E HIPÓTESES 

 

4.1 Hipóteses: 

 O tomateiro consorciado com coentro terá redução na população de mosca 

branca em relação ao cultivo solteiro; 

  A presença do coentro reduz a atratividade do tomateiro à mosca branca e, 

por conseguinte, diminuem os danos causados pela praga. 

 

4.2 Objetivo Geral: 

 Avaliar o efeito do cultivo consorciado entre o tomateiro e coentro na redução 

da população de mosca branca em comparação ao cultivo solteiro do 

tomateiro. 

 

4.3 Objetivos específicos: 

 Avaliar a população de inimigos naturais no cultivo consorciado e no cultivo 

solteiro do tomateiro; 

 Avaliar o número de ninfas de mosca branca presentes no cultivo consorciado 

e no cultivo solteiro do tomateiro; 

 Avaliar a população de mosca branca no cultivo consorciado e no cultivo 

solteiro do tomateiro. 

 

5 MATERIAIS E MÉTODOS 
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5.1 Local e duração do ensaio 

 

O ensaio será realizado no campo experimental do Departamento de 

Fitotecnia, localizado na Universidade Federal de Viçosa (20° 45’ 37” S, 42° 52’ 04” 

O e 648 m de altitude) de outubro/2016 a fevereiro/2017. 

 

5.2 Cultivares e tratamentos  

 

A cultivar de tomate a ser utilizada será o Dominador e para o coentro 

será utilizada a variedade Português, que é uma variedade tardia (fase vegetativa: 

50-60 dias) e muito plantada na região sudeste e sul do país.  

As parcelas experimentais (4 m x 2,4 m) serão formadas por plantas de 

tomate e coentro dispostas nas combinações de plantio:  

1) Tomateiro consorciado com coentro na linha; 

2) Tomateiro consorciado com coentro com uma fileira nas 

entrelinhas; 

3) Tomateiro consorciado com duas fileiras nas entrelinhas; 

4) Tomateiro sem consórcio. 

As parcelas experimentais serão plantadas em delineamento de blocos 

casualizados, com 8 repetições e 4 tratamentos, totalizando 32 parcelas. Cada 

parcela possuirá uma área de 9,6 m², das quais serão avaliadas as duas linhas 

centrais (4,8 m²).  

 

5.3 Implantação do projeto 

 

Na primeira semana do mês de outubro/2016 será feito o preparo de solo 

para o estabelecimento do ensaio. O solo será preparado com aração e 

encanteiramento. O tomate será semeado um mês após o preparo da área, no dia 

01/11/16 em bandejas de isopor contendo 128 células, utilizando casca de arroz 

carbonizada como substrato. Para o ensaio serão necessários 614 mudas de tomate 

(com acréscimo de 20% de mudas).  

O coentro será plantado em semeadura direta, utilizando de 40 a 50 

sementes por metro linear, com espaçamento de 0,2 m entre plantas e profundidade 
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de 0,001 m em todas as parcelas dos quatro tratamentos. A semeadura será 

realizada 15 dias antes do plantio do tomate. O plantio antecipado do coentro 

garante proteção à cultura do tomate em todas as fases do seu ciclo e permite duas 

safras de coentro a cada safra de tomate.  

As mudas de tomate serão transplantadas para o campo 30 dias após a 

sua semeadura, em 01/12/2016, contendo dois pares de folhas definitivas. O 

tutoramento será feito com uso de fitilhos e arame, prendendo-se um arame na 

horizontal sobre as fileiras de tomate, com altura de 1,80 a 2,00 m. As plantas serão 

amarradas com o fitilho que será preso no arame. À medida que a planta cresce, 

solta-se o fitilho, envolve a nova parte da planta e prende-se o fitilho novamente. 

Serão 16 mudas por parcela com espaçamento de 0,6 m entre plantas por 1,0 m 

entre linhas. O ciclo do tomate tem duração de aproximadamente 150 dias. 

A primeira safra do coentro será colhida com 45 a 55 dias. No entanto, 4 a 

6 plantas de coentro permanecerão na área, uma vez que as flores são atrativas aos 

inimigos naturais, deixando a cultura do tomate protegida durante todo o seu ciclo. O 

segundo plantio do coentro será realizado logo em seguida da colheita da primeira 

safra, em torno de 55 dias.  A irrigação será feita por aspersão e os tratos culturais 

como o desbaste e a condução do tomateiro seguirão as recomendações técnicas 

de Makishima &Miranda (1992). 

 

5.4 Adubação  

 

As doses de adubo recomendadas para o coentro e o tomate deverão ser 

aplicadas conforme os resultados da análise de solo. A adubação do coentro será 

feita com fertilizante mineral, 04-14-08 (NPK), aplicando-se todo o fósforo no plantio 

e 2/3 do potássio. O nitrogênio poderá ser parcelado em três vezes, aos 20, 30 e 40 

dias após a semeadura do coentro (WANDERLEY JUNIOR, G. L.; NASCIMENTO, 

M. W. Produção de sementes de coentro. Hortivale). Para o tomateiro, a adubação 

de plantio seguirá as recomendações da quinta aproximação e será da seguinte 

forma: 20 a 40 Kg/ha de matéria orgânica + 60 Kg/ha de N + 500 Kg/ha de P2O5 + 

200 a 300 Kg/ha de sulfato de magnésio + micronutrientes ( 0,25 a 0,50 Kg/ha de 

Molibdato de sódio e 10 Kg/ha de cada: Bórax, Sulfato de cobre e Sulfato de zinco) 

no sulco de transplante e misturado com o solo. A adubação de cobertura será feita 
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parceladamente: 140 Kg/ha de N + 80 Kg/ha de K2O aplicados em quatro vezes a 

cada 15 dias.  

 

5.5 Variáveis avaliadas 

 

Durante todo o experimento serão avaliados a população de inimigos 

naturais e a população e o número de ninfas de mosca-branca, a fim de verificar a 

eficiência do consórcio. Para a amostragem da população de adultos da mosca 

branca e a população de inimigos naturais serão instaladas, em estacas, quatro 

armadilhas adesivas amarelas nas bordas externas de cada parcela e uma 

armadilha centralizada entre as duas fileiras do meio. As armadilhas serão 

posicionadas na altura que corresponde ao terço superior da planta de tomateiro. 

Semanalmente será feita a coleta das armadilhas, que serão substituídas e levadas 

para contagem dos insetos no laboratório.  

Para as ninfas de mosca branca será estimada a densidade média por 

planta em cada parcela. A amostragem será feita aleatoriamente em quatro plantas 

por parcela, dividindo-se a planta em terços, sendo que cada uma das plantas será 

amostrada em um dos terços (Toscano et al., 2002).  

 

6.6 Análise estatística 

 

Os dados serão avaliados por meio de análise de variância e as médias 

comparadas por meio do teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
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7 CRONOGRAMA 

 

Cronograma de execução das atividades: 

 

Atividades propostas 

Mês                                                         
  

out/16 nov/16 dez/16 jan/17 fev/17 

Revisão de literatura X X X X X 

Preparo do solo X         

Semeadura do tomate em bandeja 

de células  
  X       

Semeadura direta do coentro no 

campo (primeira) 
X         

Transplantio do tomate para o 

campo 
    X     

Semeadura direta do coentro no 

campo (segunda) 
      X   

Colheita do coentro (1° safra)     X X   

Colheita do coentro (2° safra)         X 

Colheita do tomate         X 

Adubação de plantio do coentro X         

Adubação de cobertura do coentro   X X     

Adubação de plantio do tomate      X     

Adubação de cobertura do tomate      X  X  X 
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8 ORÇAMENTO 

 

Orçamento do material de consumo para a realização do projeto: 

 

Item Unid. Qtde. Valor Unitário (R$) Valor Total (R$) 

Sementes tomate Pacote 2 485,00 970,00 

Sementes coentro Pacote 250g 3 18,50 55,50 

Bandejas 128 células Bandeja 10 34,50 34,50 

Mão-de-obra Homem/dia 3 60,00 180,00 

Adubação plantio Saco 50 Kg 2 175,00 350,00 

Adubação cobertura Saco 50 Kg 3 127,00 381,00 

Irrigação Homem/dia 3 793,00 2379,00 

Substrato  250 litros 1 60,00 60,00 

Fitilho 1500 metros 2 42,00 84,00 

Valor Total:            4494,00 
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